
BAESP
21ª. Confraternização Alateen - 2017 

“Transformando com Alegria, uma 
caminhada inesquecível”

A pós um grande pe-
ríodo sem Confra-
ternização Alateen, 

aconteceu, no Recanto Náutico 
Canalui, em Nazaré Paulista, nos 
dias 18 e 19 de março, a 21ª Con-
fraternização Alateen. Com 68 
inscritos entre membros Alateen 
e Al-Anon, foi possível viver mo-
mentos incríveis de recuperação, 
estudo, conhecimento, comparti-
lhar, entretenimento e muito des-
pertar espiritual.

A maioria das pessoas chegou 
de ônibus na sexta-feira, dia 17 de 
março, por volta das 23h. Fomos 
recebidos com um delicioso ca-
chorro-quente e encaminhados aos 
aposentos para nos instalarmos.

No sábado bem cedo, inicia-
ram-se as atividades com o des-
pertar, o delicioso café da manhã 
e a calorosa recepção. Foi neste dia 

que os participantes puderam co-
nhecer todo o espaço do Recanto, 
desfrutar das belezas naturais do 
local e participar efetivamente das 
atividades preparadas e organiza-
das pelos padrinhos e madrinhas 
da Área de São Paulo.

Muitas atividades aconteceram, 
envolvendo todos os grupos Ala-
teen da Área de São Paulo, com a 
participação do Grupo Alateen de 
Brasília, e com o carinho especial 
e participação das Coordenadoras 
dos serviços especiais de Divul-
gação e Literatura da Área de São 
Paulo. Além das atividades de re-
cuperação e estudo envolvendo 
diferentes peças da LAC, tivemos 
o cantinho de exposição e venda 
de literatura, o espaço “retrô” que 
relembrou as confraternizações 
anteriores, e a gincana Alateen que 
teve como objetivo a descontração 

e socialização en-
tre os membros 
Alateen. Houve 
também a parti-
cipação de dois 
membros de AA 
que trouxeram a 
sua história pes-
soal a fim de es-

clarecer e trazer maior entendimen-
to sobre a doença do alcoolismo.

No sábado à noite, tivemos 
reuniões fechadas de Al-Anon e 
de Alateen, sempre muito como-
vente e portadora de uma grande 
mensagem de esperança a todos os 
jovens que dela participam. Após 
a reunião fechada, um grande mo-
mento de descontração com a ba-
ladinha “a fantasia”, que propiciou 
um forte entrosamento entre os 
membros Al-Anon e Alateen. 

A Confraternização Alateen 
encerrou-se por volta das 16 horas 
do domingo com a entrega de um 
troféu simbólico ao Grupo que se 
destacou na gincana, enfatizando 
que esse troféu tem a função de 
propiciar visitas e intercâmbios en-
tre os Grupos Alateen da Área de 
São Paulo.

O serviço especial Alateen fi-
cou muito feliz com os resultados 
obtidos na 21ª Confraternização 
Alateen e agradece imensamente 
a colaboração e apoio dos Grupos 
Al-Anon da Área de São Paulo. 

Josi
Coordenadora do serviço 

especial Alateen
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Minha compreensão sobre os Doze 
Passos no Al-Anon

(continuação da matéria editada no BAESP 130)

asso Cinco – Admiti-
mos para Deus, para 
nós mesmos e para 

outro ser humano, a natureza 
exata de nossos defeitos

Esta frase, a “natureza exata 
de nossos defeitos” se repete pelo 
menos cinco vezes no Passo Cin-
co, no B-24. Sabemos que todos 
nós nascemos homens e mulheres; 
a mulher já vem com um estigma é 
“mulher”, o sexo frágil. Vejo nisso 
uma ironia. Os homens são mais 
fortes (isso é uma afirmação). Eles 
são mais fortes, daí vem o machis-
mo. Muitos dos nossos defeitos 
foram colocados nas nossas cos-
tas, muitas vezes o nosso defeito 
é a nossa defesa. Nos nossos dias  
temos visto diariamente abusos 
sexuais com as meninas e elas são 
obrigadas a se calarem, ou se con-
tarem as mães não acreditarão. Faz 
tempo que é assim. Esse é um dos 
grandes segredos que muitas de 
nós temos (somos mulheres) pre-
cisamos ser recatadas até no ves-
tir para não provocar os homens. 
Mas o que tem a ver com o Passo 
Cinco? Ah, como tem!!! Preciso 
ser mais fortes que nunca, quando  
tenho um alcoólico na família. Há 
que me arriscar a tomar decisões. 
Falar com Deus, para Ele não vai 
ser novidade nenhuma. E agora é 
hora de falar a um outro ser hu-
mano – é preciso que ele seja de 
confiança e que conheça os Passos 
no Al-Anon. Acho arriscado falar 
com clérigo ou pastor, ele pode-

rá achar que meu problema é pe-
queno, frente aos outros que eles 
conhecem, e ficarei envergonha-
da. Mas é preciso coragem, afinal 
confiar é também uma de nossas 
ferramentas de recuperação. Con-
fiarei primeiro em nosso Poder Su-
perior e Ele me indicará essa pes-
soa. Começarei perdoando a mim 
mesma,  verei que muitos de meus 
defeitos não me pertencem e não 
mereço pagar por eles. Volto ao 
Passo Três e entrego tudo, perdôo-
-me por tudo e sentirei que não é 
aquela coisa tão ruim que falavam. 
Ótimo, agora já posso dizer, sou 
uma lutadora, guerreira, vitoriosa, 
eu não sabia que tinha tantas virtu-
des. Pensando bem, quando Jesus 
foi interrogado por Pilates, Jesus 
respondeu: “Quem me entregou a 
ti é mais culpado que tu”.

Passo Seis  – Ficamos intei-
ramente prontos para que Deus 
removesse todos esses defeitos 
de caráter.

Ótimo! Descobri que tenho 
boas qualidades e não só defei-
tos. Agora o que tenho que fazer? 
Nada, nada é a resposta. Tenho que 
ficar pronta, desarmada de raivas, 
ressentimentos, cheia de aceitação. 
Meu familiar alcoólico quer beber? 
Que beba; é o que tenho. Devo 
cuidar de mim mesma. Posso vol-
tar aos Passos Dois e Três, fazer a 
Oração da Serenidade e absorver o 
seu conteúdo; sem a aceitação do 
Passo Três é impossível o Passo 

Seis.  Porque muitos de meus de-
feitos foram colocados em minhas 
costas, não exclui a obrigação de 
me livrar deles. Se trabalhar bem 
todos os Passos anteriores a este, 
descubro muitas coisas importan-
tes, que não tem à venda nas lojas.

1- O Al-Anon colocou-me no 
meu devido lugar – tenho dignidade.

2- Reconciliei-me com Deus. 
Este não me enganava.

3- Reconheci que meu  familiar 
alcoólico é um ser humano doente, 
e mesmo que pare de beber, nunca 
será um santo.

Bem, preparo-me para o Passo 
seguinte; relaxar, descansar, pois a 
tarefa futura será árdua.

Passo Sete – Humildemen-
te, pedimos a Ele para remover 
nossas imperfeições

À medida que caminho - pois os 
Passos nos sugerem uma caminhada 
- Passo Um.... Passo Dois...  e etc...

Se assim o fiz , constato que foi 
pedido para fazer alguma coisa no 
Passo Três, depois não mais. Ago-
ra sim. Já fui muito humilhada, que 
não é o caso do Passo Sete. O ato 
de humilhar é pisar na minha ca-
beça, no meu nome, chutar o  meu 
traseiro e me tornei como cachorro 
perdido. Agora é hora de levantar a 
cabeça, empinar o meu nariz e dizer: 
eu sou humilde, nada posso, mas 
o meu Poder Superior tudo pode. 
Portanto, se Ele está à minha dispo-
sição, eu me torno forte.  Essa é a 
grande diferença. Quando Lhe pedi 

P
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Presenteado e divulgando as peças do Alateen
O ALATEEN hoje é conhecido em todo o 

Brasil como parte do AL-ANON. Apesar da di-
minuição dos Grupos, o importante é estruturar 
e fortalecer os Grupos presentes, para que con-
tinuem ativos e funcionando e acolhendo os jo-
vens e adolescentes. Divulguem essa mensagem: 
que  o jovem deve ser tratado, dentro do Grupo 
Al-Anon, como qualquer outro familiar de alco-
ólico à procura de ajuda. Também as peças da 
LAC indicadas para o Alateen podem ajudar mui-
tos membros que tem filhos que não frequentam 
o Alateen. Deixo como sugestão algumas peças 
da LAC para as programações e presentear seus 
afilhados e filhos; são elas:  B-3 Alateen - espe-
rança para filhos de alcoólicos, P-21 Juventude 

e pais alcoólicos, M-13  Só por hoje do Alateen 
(marcador de livro ), M-9 Alateen - o que deve e 
não deve fazer, B-23  Coragem para ser eu mes-
mo - convivendo com o alcoolismo , e S-20 O 
Alateen é para você. Vamos explorar essas peças 
da LAC, renovando nossas forças e esperanças, e 
fortalecer com nosso carinho e apoio os Grupos 
Alateen. Vamos nos unir num grande apadrinha-
mento, nos Distritos e Grupos e fazer florescer 
o Al-Anon com a abertura de novos Grupos 
Alateen e mais abertura aos membros Alateen 
nos Grupos Al-Anon.

Izilda P.
Coordenadora do serviço  

especial de Literatura

para remover minhas  imperfeições, 
já me senti aliviada, o  medo vai su-
mindo e vou tomando coragem para 
os Passos seguintes. Já descobri que  
tenho defeitos, mas vou apoiar-me 
em  minhas qualidades. Posso dizer 
que sou vencedora. Conservamos 
nosso casamento, criamos nossos 
filhos, ensinamos os nossos prin-
cípios, colocamos a estudar; mui-
tas veem seus filhos já formados e 
agradecidas porque lutamos por eles. 
Ensinei o caminho da Igreja e o pai 
deles bebendo... ou simplesmente 
abstêmio. Manterei a cabeça erguida, 
isto é, não quero  morrer na praia.  
Tenho as ferramentas, os Lemas, a 
LAC, o Apadrinhamento, o melhor 
de todos:  a reunião no Grupo; de 
agora em diante lutarei com a nossa 
lista de  meus defeitos.

Passo Oito – Fizemos uma rela-
ção de todas as pessoas que tínha-
mos prejudicado e nos dispusemos 
a fazer reparações a todas elas.

Este é o enunciado do Passo 
Oito, e conforme o livro informa 
que muita gente pula esse Passo e 
vai já para o Passo Nove. Se alguém 

já fez isso, e se eu também já fiz... 
acho uma covardia parar. Tenho a 
lista de defeitos, que já descobri se 
eram meus mesmo ou se mos im-
puseram. Também fiz a lista das  
minhas qualidades... que todas nós 
temos. Neste Passo nos é sugerido 
fazer uma relação das pessoas que tí-
nhamos prejudicado. A primeira que 
mais foi prejudicada fui eu mesma... 
Arregaço as mangas... e mãos à obra. 
O meu bem-estar vale ouro.  Apro-
veitarei para aumentar a lista de mi-
nhas qualidades... É fácil? Não. Claro 
que não!!! Não vou perder a chama. 
É a hora da limpeza, jogar fora todo 
o lixo da mágoa, do ressentimento 
e dos medos, críticas, julgamentos, 
raiva segredos e etc... é hora de fa-
zer as pazes comi-
go, tratar-me bem. 
Ler bons livros, as-
sistir bons filmes, 
comprar uma rou-
pa nova, mudar o 
visual. Bem diz o 
ditado: “Quem não 
se enfeita, a si se re-
jeita”.  Vou “viver” 
em toda a extensão 

da palavra.  Farei todas as reparações 
possíveis, até aquelas pessoas que se 
foram, com o cuidado de não deixar 
sangrar mais feridas. Há problemas 
que não tem solução. Oração da Se-
renidade.  Entrarei em contato com 
o Poder Superior, a cada vitória al-
cançada a minha lista de qualidades 
irá crescer; e não esquecerei que meu  
bem-estar vale ouro, e quando esti-
ver gostando de viver fica mais fácil 
fazer reparações às outras pessoas, e 
algumas talvez não precise conver-
sar, apenas tratá-las bem.

 Jandira
Membro do Grupo Al-Anon 

Santa Bárbara – D.51
(**Continuará no próximo número**)
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Ficha Financeira para o CAASP
o dia 06/05/2017 na 

reunião do Comite de 
Área de SP, fizemos um 

trabalho para ajudar a esclarecer 
dúvidas quanto ao preenchimento 
da Ficha Financeira entregue ao 
Comitê de Área Al-Anon de São 
Paulo (CAASP). O trabalho se de-
senvolveu e foi apresentado em 
uma grande Ficha Financeira im-
pressa em papel A3, contendo no-
mes de Grupos fictícios. Convida-
mos dois membros para ajudarem 
a preencher esta ficha, colocando 
os valores de cada contribuição no 
lugar adequado. Neste momento 
reforçamos a ideia que os Grupos 
Al-Anon/Alateen devem ser in-
centivados a mandar as contribui-
ções por meio dos Distritos, com 
os valores já destinados a cada ór-

gão de serviço e ficarem atentos 
para colocarem os valores de cada 
contribuição no devido lugar, ob-
servando bem a linha e a coluna 
no momento de escrever cada um 
deles. Com esta atitude os Gru-
pos ajudam o Tesoureiro do Dis-
trito, facilitando o preenchimento 
desta Ficha Financeira, pois é o 
documento que os RDs levam às 
reuniões mensais da Área com as 
contribuições de seus respectivos 
Grupos. Foi um trabalho bastante 
interessante e foram esclarecidas 
várias dúvidas. Para finalizar este 
exercício onde todos foram envol-
vidos, utilizamos os nomes fictí-
cios dos Grupos destacados nesta 
grande Ficha Financeira: Alegria, 
Boa Vontade, Confiança, Disposi-
ção, Entusiasmo e Autoestima.  E 

a mensagem deixada foi a seguinte:  
  “Se, ao prestarmos serviço 

no Al-Anon como um todo, o fi-
zermos com Alegria e Boa Von-
tade, a Confiança será adquirida 
e o trabalho vai ser desenvolvido 
de forma clara e objetiva. E tendo 
Disposição e Entusiasmo  ire-
mos, através do nosso exemplo, 
incentivar mais membros a pres-
tarem serviço e com isso a nossa 
Autoestima será recuperada e 
seremos cada dia melhores e nos 
tornaremos, cada um de nós, na 
pessoa que desejamos ser -  com 
Serenidade, Gratidão e Amor 
por este programa que transfor-
mou a minha vida”

Eliana L.
Tesoureira de Área de São Paulo

N

GRUPOS ÁREA ESGA DESP.NIV. 
DELEG.

DELE- 
GADA

EVENTO 
ÁREA

EVENTO 
ESGA

CAMP. 
GRAT.

BOLETIM 
INFORM.

PLANO 
ANIV.

INSCR. 
ENCONT

RESUMO 
CSG

CONFR. 
ALATEEN REFEIÇÃO SIPALANON TOTAL

T O T A L

Assinatura do responsável

COMITÊ DE ÁREA AL-ANON DE SÃO PAULO
Contribuição mensal referente ao Distrito ________ Mês: ___________________/ 20 ____

                                                                                            _______________________    
CONTA DO CAASP: Banco Itaú - agência 0037 - conta corrente 53694-3                          12/2016

4 | baesp | junho 2017

Baesp junho2017 - 131.indd   4 29/05/2017   19:19:11



Trabalhando para  
o Nosso Arquivo Histórico

oram necessários três 
encontros para realizar 
este trabalho, que ago-

ra será compartilhado com vocês. 
Em 12/04/2017 aconteceu 

uma reunião com a Coordenadora 
Sueli B., as colaboradoras Cila M., 
Regina S. e a funcionária Sueli R., 
para serem analisadas as fotos da 
Assembleia de Área de SP/2016, 
bem como algumas fotos da 21ª 
Confraternização Alateen/2017, 
que estavam disponíveis neste dia. 
Além disso, também foram verifi-
cados dois arquivos enviados por 
Pepe, membro de Alcoólicos Anô-
nimos (AA), e parte significativa 
destes dois preciosos documentos 
foi impressa, com a autorização 
da diretoria do Comitê de Área 
Al-Anon de São Paulo (CAASP). 
São eles: “BOX 4-5-9 Pequena 
viagem pelo mundo de AA” e 
“Grupo  Sapiens - o capítulo 2 
da história de AA no Brasil”. Pa-
ramos o nosso trabalho por aqui, 
pois à tarde estava prevista uma 
outra reunião. 

Em 27/04/2017 a colabora-
dora Regina S. e eu, estivemos no 
CAASP, para darmos continuidade 
ao trabalho de selecionar os tre-
chos de ambos os documentos e, 
como a colaboradora Cila M. não 
podia estar presente no escritório 
neste dia, escolhemos uma forma 
criativa dela participar “online” de 
nossas decisões: um celular foi li-
gado no modo “viva voz”, e assim 
trabalhamos das 10h00 às 15h00, 
parando apenas para o intervalo de 
almoço de 50 minutos. 

No documento “Box 4-5-9 Pe-
quena viagem pelo mundo de 
AA” vocês encontrarão os seguin-
tes assuntos: Tributo a Anne S. 
(esposa de Dr. Bob), Tributo a Dr. 
Bob, A despedida do Dr. Bob, Tri-
buto a Bill W., Última mensagem 
de Bill W. e Tributo a Lois W. 

No documento: “Grupo Sa-
piens - o capítulo 2 da história 
de AA no Brasil”, vocês terão a 
oportunidade de conhecer uma 
capa histórica, onde constam al-
guns manuscritos feitos por uma 

de nossas pioneiras Sonia M. , “A 
primeira semente”, “Grupo Sa-
piens - o primeiro Grupo de AA 
em São Paulo”, “Os Grupos for-
mados na Capital, Litoral e Inte-
rior, Outros Estados, Outro País, 
...e também outras Irmandades de 
Doze Passos”.

Em 02/05/2017 a colaborado-
ra Regina S. esteve no escritório 
para finalizar este trabalho em am-
bos os documentos, ou seja, pas-
sar a caneta “destaca texto” de cor 
amarela em todos os trechos que 
foram selecionados por nós e con-
siderados importantes e pertinen-
tes, facilitando assim a visualização 
dos mesmos.

Vocês podem encontrar todo 
o material acima citado na pas-
ta: Documentos Históricos do 
CAASP, a qual está disponível aos 
membros Al-Anon e Alateen que 
se interessarem em conhecê-los. 
Para isto basta fazer um agenda-
mento com a funcionária Sueli R. 
ou comigo, após a reunião da Área, 
até às 15h00.

Não sei descrever a minha ale-
gria ao terminarmos de fazer este 
trabalho conjunto, praticando o 
Conceito Quatro “Participação é 
a chave da harmonia” e o Lema 
“Juntos podemos fazê-lo” sob a 
orientação do Poder Superior, que 
realmente nos norteou e manteve 
unidas nesta prestação de serviço, 
para o enriquecimento de nosso 
Arquivo Histórico.

Iolanda G.
Coordenadora do serviço especial 

de Arquivo Histórico

F
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A Última Semana de Março 
foi Intensa...

pesar de sempre ou-
vir que não devo criar 
expectativas, é ine-

vitável quando se trata da partici-
pação na Conferência de Serviços 
Gerais! A ansiedade de reencontrar 
as Delegadas ou Representantes 
dos outros estados, a curiosidade 
de conhecer as Delegadas ou Re-
presentantes de Área recém eleitas, 
a perspectiva de ver e ouvir relató-
rios do ESGA, compartilhar e par-
ticipar das atividades... tudo isso se 
mistura e fervilha dentro de cada 
participante; não é exclusividade 
minha, mas sentimento de todas 
nós. Na segunda-feira 27, após o 
almoço, todas as participantes esti-
veram no ESGA e tiveram oportu-
nidade de conhecer ou rever a sede 
de nossa associação, e de se sentir 
participante de mais uma etapa do 
“Planejamento Estratégico”. Mais 
tarde, jantamos todas juntas no 
hotel, com cardápio especial de 
carinho, risadas descontraídas, e 
boas conversas. Após uma noite 
de sono e café da manhã tomado: 
todas a bordo do ônibus, rumo a 
Atibaia, onde a equipe de apoio 
nos esperava de verde, com sorri-
sos e abraços dignos de um aco-
lhimento carinhoso em Al-Anon. 
Iniciava-se a terça-feira... Instala-
das, fomos almoçar e, após entre-
gar os documentos preparados pe-
las Áreas e ter depositado na urna 
sugestão do Tema, a Presidente da 
Junta de Curadores deu início ofi-
cialmente à 39ª CSG, com o Tema 
“LAC – Garantindo nossa recupe-
ração e equilibrando nossa estrutu-

ra”. Os trabalhos desenrolaram-se 
pelo resto do dia, durante a quarta 
e a quinta, sempre terminando lá 
pelas 22h com a leitura da ata dos 
trabalhos de cada dia. Na quinta à 
noite, um compartilhar especial e 
descontraído de peças da LAC “B 
– alguma coisa” entre as partici-
pantes, rendeu boas risadas e tam-
bém emoções, pois cada uma re-
cebeu um livro que - para espanto 
da maioria!! - era aquele que estava 
desejando. 

Sexta-feira, 31 de março, todas 
acordamos já sentindo saudades 
do que ainda não havia terminado, 
porque na parte da manhã ainda 
haveria o Painel tira-dúvidas, o en-
cerramento e a reunião Anual da 
Junta de Curadores, para a qual to-
das havíamos sido convidadas. Po-
demos ser levados a pensar que os 
dias da Conferência são cheios de 
oba-oba. Na realidade, para mim 
aqueles dias, intensos, de março 
foram um tempo de reflexão, tipo 
“exame de consciência” ou, me-
lhor dizendo, “inventário” sobre 
o que a Área que represento, cada 
Distrito, cada Grupo, está fazen-
do pelo Al-Anon do Brasil. Várias 
vezes me lembrei das palavras que 
um psicólogo proferiu uma vez 
“pare de culpar a sua mãe/pai pe-
los seus problemas; isso faz parte 
do passado: agora adulto, cabe a 
você tomar as rédeas das situações 
e resolvê-las para crescer e ser fe-
liz”. De fato, os problemas que te-
mos no nosso Grupo, Distrito ou 
Área de São Paulo são iguais aos 
vivenciados nos demais estados, 

Brasil a fora... Os “puxões de ore-
lha” ou lembretes – aqueles que eu 
fico envergonhada de ouvir, jus-
tamente por já saber, mas teimar 
em esquecer – continuam sendo 
os mesmos:  estruturar os Grupos 
usando as Tradições, fazer a recu-
peração pessoal e promover a dos 
outros membros com os Passos, 
e trabalhar em unidade fazendo o 
uso constante dos Conceitos. Ah, 
mas temos situações que nunca 
aconteceram antes, como a in-
corporação do uso corriqueiro do 
WhatsApp para qualquer situação 
e a insistência em desrespeitar os 
Direitos Autorais, certo? Fato! E... 
me ocorreu agora que, apesar de 
existir um Alateen, - onde os parti-
cipantes são adolescentes e jovens 
-, curiosamente são os membros 
Al-Anon, aqueles “adultos” que 
insistem no uso do primeiro e se 
omitem no segundo... e também 
chegam a pensar que reuniões on-
-line podem substituir as presen-
ciais... Voltamos na “consciência”, 
martelando: Passos para a Recupe-
ração, Tradições para a estrutura 
dos Grupos, Conceitos mantendo 
a Unidade de serviço. Pensando 
bem, acho que continuamos facili-
tando.  Não para o alcoólico. Para 
nós mesmos, familiares. A facilida-
de da substituição, a preguiça que 
induz ao descaso pelos instrumen-
tos que temos à mão, testados e 
aprovados. A falta de criatividade 
para atualizarmos os instrumen-
tos que conhecemos ou o excesso 
dela para justificar nossos deslizes 
que nos afastam do programa que, 

A
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comprovadamente sabemos que 
nos recupera. E vem a diluição do 
programa, e vemos as salas se es-
vaziarem, os servidores se afasta-

rem, e as portas se fecha-
rem... Entretanto, aquelas 
várias cabeças pensantes, 
reunidas em sentimento 
de Unidade, escolhem um 
Tema para todos os mem-
bros refletirem, estudarem 
e colocarem em prática: 
“Al-Anon/Alateen – par-
ticipação, envolvimento e 
compromisso”, até março 
de 2018. Um caminho tri-
lhado nos Passos, orien-
tado pelos Conceitos e 
embasado nas Tradições, 
Legados que são as nos-
sas ferramentas. Remé-
dios testados e aprovados, 
à nossa disposição. Neste 

ano, em que sou constantemente 
lembrada do “Amo, cuido e per-
tenço ao Al-Anon/Alateen” fico 
pensando nas possibilidades que 

cada um de nós, membros e servi-
dores de confiança tem de praticar 
esses verbos – amar, cuidar, per-
tencer – para participar com ale-
gria, se envolver com entusiasmo 
na divulgação, e se dispor e com-
prometer em prestar serviço, para 
mantermos o Al-Anon e o Alateen 
de portas abertas. Abertas para no 
futuro proporcionar alívio a todos 
os que ainda sofrem com o alco-
olismo de alguém a quem amam 
e com quem muito se importam. 
Sem preguiça, com criativida-
de, mantendo o simples, através 
de nossos Legados. Eu continuo 
prestando serviço, visitando, enco-
rajando, lembrando, aprendendo... 
E você, o que fará?

Josabel
Delegada de Área de SP

Servir com amor
Quando chegamos ao Al-Anon e começamos 

a prestar serviço, fazemos por gratidão: estamos 
tão felizes pela ajuda que estamos recebendo, 
que queremos dar algo em troca. Mas... com o 
tempo vamos percebendo que aquela prestação 
de serviço é algo mais que gratidão, mais do 
que dar de graça o que de graça recebi: para 
mim é “AMOR”, sim amor à nossa associação. 
E como podemos demonstrar este amor?  Po-
demos começar a trabalhar com pequenas coi-
sas como, arrumando a sala, recebendo bem o 
recém- chegado, apadrinhar e mostrar o que o 
Al-Anon fez por nós. Outra forma de demons-
trar este amor é ser um servidor de confiança, 
sendo um Representante de Grupo, Represen-
tante de Distrito, prestando serviço na Área, no 
Serviço de Informação Al-Anon e no ESGA. 
Ter amor por nossa associação é ter “RESPON-
SABILIDADE E PARTICIPAÇÃO”. É muito 
importante saber que recuperação e serviço an-

dam juntos e formam o “AMOR”. O que nos 
impede de fazer esta demonstração: o medo de 
assumir responsabilidade, o medo de errar? E 
o que recebemos em troca desta demonstração 
de amor? Afinal eu não vim ao Al-Anon para 
me tratar dos sintomas por ter convivido com 
o alcoolismo de um familiar? Recebemos mui-
tas dádivas, vamos aos poucos perdendo nossos 
medos, vamos nos soltando e crescendo cada 
vez mais e vemos que não estamos sozinhos em 
nossa jornada por que: “JUNTOS PODEMOS 
FAZÊ-LO”.

Hoje como Coordenadora de Área ainda te-
nho (e vou continuar tendo) medos e defeitos, 
mas aos poucos vou superando pois meu amor 
por nossa associação é muito maior.

Sueli B.
Coordenadora de Área de SP
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nformações
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Tema da 40ª CSG – 2018
Al-Anon / Alateen - participação, envolvimento e compromisso

®

SIACAR - Serviço  
de Informação  

Al-Anon/Alateen  
de Campinas e Região
Atendimento: 2ª a 6ª  
das 14h00 às 16h00
(0xx19) 3236-4398

®

SIPALANON - Serviço  
de Informação Paulista 

de Al-Anon
Atendimento: 2ª a 6ª  
das 9h40 às 16h00
(0xx11) 3228-7425

LEMBRETES

• Em Junho, de 9 a 11, Encontro de AA com participação de Al-Anon em 
Catanduva! Uma oportunidade de praticar o Passo Doze!
• RD: organize o repasse da 39ª CSG no seu Distrito  

ou junte-se a outro(s) e marque uma data! 
• Estamos preparando o 18º Encontro e Assembleia de Área,  

dias 20, 21,22 de outubro próximo. Prepare-se também. Faça a sua inscrição  
para participar desta oportunidade de reforçar a sua recuperação,  

estar em Unidade e reencontrar amigos.
• Conservemos na mente o Bordão de 2017: 

AL-ANON - AMO, CUIDO E PERTENÇO. E VOCÊ?

O BAESP é uma publicação do CAASP – Comitê de Área Al-Anon de São Paulo
Av. Ipiranga, 1.097, 9º andar, conj. 92, Edifício Comendador José Martinelli, São Paulo, SP,

CEP 01039-000 - Telefone/fax (11) 3228-1996
Coordenação e Diagramação: Heloisa C.

Colaboradores: diretoria do Comitê de Área Al-Anon de São Paulo, Delegada, Delegada Suplente,  
Coordenadores de serviços especiais, RDs e membros do Al-Anon e Alateen. 

Colaborem com nosso jornal
Mandem seus depoimentos, informações ou serviços para heloisacampos@uol.com.br

O SERVIÇO AJUDA NA NOSSA RECUPERAÇÃO
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